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EMENTA: 3 ANO 

O componente curricular Língua Portuguesa e Narrativas Quilombolas 
fundamenta-se na necessidade de cumprir a Lei nº 10.639/2003, que torna 
obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira, buscando reparar 
distorções históricas sobre a presença dos negros na formação da nação. No 
Ensino Médio, os jovens vivem um período de intensificação de questionamentos 
sobre si e seus projetos de vida; assim, o contato com narrativas quilombolas 
favorece o fortalecimento de identidades e o reconhecimento de sua 
historicidade. 

Esse componente prevê o estudo das práticas de linguagem (leitura, escrita, 
oralidade e análise linguística/semiótica) sob a perspectiva das narrativas 
quilombolas e afro-brasileiras; análise da literatura como forma de resistência, 
memória e construção de identidade; exploração da oralidade e da 
ancestralidade como matrizes de produção de sentidos; estudo da variação 
linguística e do português brasileiro como fenômeno geopolítico e cultural; e  
produção de textos multissemióticos e autorais, integrando saberes tradicionais e 
cultura digital. 

A integração dessas narrativas ao currículo de Língua Portuguesa responde à 
demanda por um currículo contextualizado e intercultural, que valorize a 
diversidade étnico-racial e combata o racismo e o preconceito linguístico. Além 
disso, a BNCC prevê que o estudante amplie sua capacidade crítica e discursiva, 
tornando-se protagonista na recepção e produção de discursos em diversos 
campos de atuação social. 

No 3º ano, o componente curricular LÍNGUA PORTUGUESA E NARRATIVAS 
QUILOMBOLAS assume um caráter de consolidação e aprofundamento das 
aprendizagens, preparando o estudante para o prosseguimento dos estudos e 
para a vida pública.  

O Campo da Vida Pessoal: justifica-se pela necessidade de o estudante concluir 
seu projeto de vida, utilizando a linguagem para refletir sobre trajetórias 
profissionais e acadêmicas que valorizem sua identidade quilombola; 

No Campo da Vida Pública: foca na atuação política qualificada, capacitando o 



 

jovem para o acompanhamento de políticas públicas, fiscalização da gestão e 
defesa do território por meio de textos normativos e propositivos; 

O Campo das Práticas de Estudo e Pesquisa: fundamenta-se no 
desenvolvimento da curiosidade intelectual e autonomia de pensamento, 
focando em processos de curadoria e pesquisa sobre a "história não contada" dos 
quilombos e o etnodesenvolvimento; 

No Campo Jornalístico-Midiático: visa a análise sofisticada da pós-verdade e 
do "efeito bolha", combatendo desinformações sobre as histórias, e culturas 
africanas, afro-brasileiras e comunidades quilombolas e produzindo conteúdos 
multissemióticos complexos (documentários, grandes reportagens); 

O Campo Artístico-Literário: justifica-se pela fruição de obras da literatura 
africana, afro-brasileira e clássica, reconhecendo na linguagem literária uma 
forma de crítica cultural e política contra o etnocentrismo e em favor da 
resistência negra. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a autonomia reflexiva e a capacidade de intervenção crítica na 
realidade social, utilizando as práticas de linguagem (leitura, escrita, oralidade e 
semiótica) para o fortalecimento da consciência histórica e política da diversidade 
quilombola e o enfrentamento do racismo estrutural. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Realizar pesquisas de campo e levantamentos de dados sobre a 
realidade afro-brasileira e quilombola, comunicando resultados através de 
gêneros de divulgação científica (monografias, artigos, infográficos 
animados); 

●​ Analisar criticamente o histórico e os discursos políticos de candidatos 
e programas de governo, tomando decisões fundamentadas que 
considerem o bem comum e os interesses da comunidade; 

●​ Produzir textos autorais e produções derivadas (fanfics, remixes, 
podcasts culturais) que dialoguem subjetivamente com a literatura 
quilombola e o patrimônio imaterial; 

●​ Investigar marcas de ancestralidade e oralidade em textos literários 
contemporâneos, valorizando o papel dos griots e anciãos como fontes de 
conhecimento histórico e filosófico; 

●​ Apropriar-se de tecnologias digitais (TDIC) para criar redes de 
colaboração solidária e visibilizar projetos de etnodesenvolvimento 
sustentável no quilombo; 

●​ Debater questões polêmicas de relevância social, sustentando posições 
éticas que respeitem a diversidade étnico-racial e combatam o racismo 
institucional; 

●​ Relacionar o português brasileiro às línguas reminiscentes do 
quilombo, compreendendo-os como fenômenos (geo)políticos e históricos 
que estruturam a identidade nacional; 

●​ Consolidar a prática da reescrita e edição de textos complexos, 
adequando-os aos contextos de circulação acadêmica, profissional e 



 

comunitária. 
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